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Resumo 
 

 

 

 

Neves, Juliana Duarte; Damazio, Vera Maria Marsicano. Sobre projetos 
para todos os sentidos: contribuições da arquitetura para o 
desenvolvimento de projetos dirigidos aos demais sentidos além da 
visão. Rio de Janeiro, 2011. 146p. Dissertação de Mestrado — 
Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

O presente trabalho aborda os sentidos sob o ponto de vista projetual. Seu 

principal objetivo é trazer contribuições teóricas e metodológicas à pesquisa na 

área de Design Emocional para o desenvolvimento de projetos dirigidos aos 

demais sentidos além da visão. Primeiramente, investiga o design de experiências 

em espaços físicos, questão atual e crucial das disciplinas projetuais tratadas pelo 

recente campo da arquitetura de atmosferas, a qual, por sua vez, tem como uma 

de suas principais estratégias contemplar todos os sentidos humanos. Em seguida, 

traz considerações sobre a importância de o designer expandir sua atenção para 

além dos aspectos visuais de seus produtos, apontando alguns motivos pelos quais 

a visão vem sendo tratada como o sentido hegemônico perante os demais. 

Discorre sobre e ilustra o papel de cada um de nossos sentidos na percepção do 

meio construído com base nos ensinamentos do psicólogo James Gibson (1966). 

Descreve, ainda, três importantes espaços físicos projetados com o propósito de 

promover experiências a seus visitantes e que, para tanto, se valeram de 

estratégias com foco em todos os sentidos: o Thermal Baths, o Blur Building e o 

Museu dos Judeus de Berlim. Por fim, esta pesquisa confirma a importância dos 

sentidos na expansão das respostas emocionais do usuário ao meio projetado. 
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Abstract 
 

 

 

 

Neves, Juliana Duarte; Damazio, Vera Maria Marsicano (Advisor). On 
projects for all the senses: contributions from architecture towards 
projects directed to the other senses beyond vision. Rio de Janeiro, 2011. 
146p. MSc. Dissertation — Departamento de Artes & Design, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This work deals with the senses from the point of view of projects. Its main 

goal is to bring theoretical and methodological contributions to the research field 

of Emotional Design for the development of projects directed towards the other 

senses beyond vision. First, it investigates experience design in physical spaces, a 

current and crucial question studied by the recent research field of architecture of 

atmospheres, which in turn has as one of its main strategies to consider all the 

human senses in its designs. Then, this work brings some thoughts on the 

importance of the designer to expand his attention beyond the visual aspects of his 

products, pointing at some of the reasons why vision is held as the hegemonic 

sense before the others. It broaches on and illustrates the role each one of our 

senses plays on the perception of the constructed environment, based on the 

teachings of psychologist James Gibson (1966). It also describes three important 

constructions which were designed with the intention of promoting experiences 

for their visitors that have used strategies focused on all the senses: Thermal 

Baths, Blur Building and the Jewish Museum Berlin. Last, this research confirms 

the importance of the senses in the expansion of the emotional responses of the 

user towards the designed environment. 
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